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As casas brancas da Beira levantam-se do verde do pantanal, que a rodeia e a penelra
mesmo, sempre presente a reclamar o território perdido aos homens à Íorça de braços. À volta
da cidade, perceptÍvel no crepúsculo de Junho, o pântano espreila as janelas que se ascendem
uma a uma. Vem oo zumbido dos mosquitos e no cheiro a águas mortas, e chega por cima das
palmeiras, do oulro lado do Dondo. A actividade terÍoÍista dos (matsangaízas>, pilhando, lortu-
rando e matando, alerrortza os camponeses e entrava o processo de recu'peração ecoriómica, crian.
do as condições para um êxodo rural preocuante nos distritos vizinhos ruÍno à cidade.

Beira 8A ÍIl

As lunes

<<Todos traz€m a morada de um tio, uma certa quota de atimentos, jufgada,
de uma prima, de um irmão mais por si só, insufiçiente, pefas autorF
velho que veio há dois ânos e lá se dades autárquicas.
desenrascou, segundo dizem>" cornen- ^__
ta sem convicção um comerciante áa -^9.o^t : jfg"da constante de mais

Manga, olhando da porta Oa cantriã g1llu'a Suota deve. ser dlvidida por

uma íamítia ce recém-chegàoos, r#;;: t1':^'lTlt - 
ainda' tornando-se pro'

dos diante aa monira, úã-Jlr,ã, ãããi"" . gresslvamente mais apertada' por ca'

nas magras riquezas expostas. beça'

A maibr partê, porém, GnÍascam Numa cfdade que, tradicionafmente,
muito mais que desenrascam. ' se alimenta de fora, com batata de

Chegam atraídos pelas luzes altas Manica e mllho dos <dlstritos>, qual-
nos prédios do MaqulnÍno, que se quer acréscimo de convivas ameaça
avistam de longeo mas geralmente não o sucesso do iantar.
passam do anel do <canlgo', e !ca- E não só.
barn atolados no matope com os ou- ^^ ^^_a:_.-,
tros todos, acrescentando uma boË se continua a chegar gente' até os

mais â mesa targa. repartindo olï 
lugares começam a Íaltar'

mais urn o megrb rrêPâsto.
À cidade é anualmente atribuÍda

A Beira Íol construída segundo os
preceitos e necessídades da socledado

colonial mais tradiclonallsta de Mo-
çambique, estirada ao longo da praia,
Íeita de vivendas aprazÍvels com de-
pendências para os crlados no Íundo
do quintal. Os excedentes sociais do
urbanismo beirense acumularam - se
no <caniço>, de çÉs dentro de água,
como em Lourenço Marques. Acumu-
laram-se nos apartamentos, (aos nove
e aos dez>, agravando as dores de
cabeça à APIE.

Os responsávels do parque lmobl-
liárlo da cidade não escondem a gra-
vidade da situação, em termos de alo-
jamento. <<Se as casas fá eram poucas,
agora são pouquÍssimas>, ilustra um
Íuncionário, com urn gesto vago. <O
número de pedidos de casa não pára
de crescer, e não existem meios de
og gatisfazer, a curto prazo>.

A sobre-população da cidade levan-
ta igualmentg o problema da organl-
zação e enquadramento dos habitan-
tes, indispensável à operatividade da 1
máquina urbana. Segundo as autori-
dades do Conselho Executivo da Bei.
ra, o afluxo de população à cldade
entrava o funcionamento dos ôrgãos'
de base do Poder Popular, orientados
pelos Grupos Dinamlzadores.

Perturbados pelo crescÍmento desor-
denado dos habitantes! os órgâos de
poder ao nível dos bairros não lo-
gram organizar-se de modo a enqua-
drar a população, delxando vazlo um
espaço social onde sê desenvolve.
por vocação, a miséria da mlséria.

Anancado vlolentamente ao seu
meío tradlcional, atlrado para a pro-
misculdade do <canlço>, sem íamÍlia,
sem emprego, sem casa, sem comlda,
o recém-chegado vai conhecer a
<vlda da cldade> nâ escola da rua.
Vai aprendêr para <profissional de bi-
cha>, ladrão, prostituta... Vai aplicar
a sua força fora do sítio. Val sobre-
viver, cm vez de viver'
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